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Introdução 
As favelas se constituíram como ambientes 
onde não há saneamento adequado. Há 
grande urgência de criar formas inovadoras 
alternativas de implementar o saneamento em 
favelas, que podem ser por meio de 
tecnologias sociais em saúde, junto com a 
educação ambiental e em saúde com os 
moradores. 
 
Objetivos 
Elaborar ações de educação ambiental e em 
saúde para orientar e construir conhecimento 
com os moradores sobre as tecnologias sociais 
e sobre a qualidade da água e conservação de 
nascentes, para que sejam multiplicadores na 
região, e assim promover a saúde e melhoria 
da qualidade ambiental. 
 
Metodologia 
Realização de Oficinas de educação ambiental 
e em saúde junto com os moradores em 
favelas do Complexo do Lins, RJ, em 2024, 
sobre a preservação de nascentes, 
manutenção e utilização das tecnologias 
sociais em saúde, DRSAI, cuidados para 
melhorar a qualidade da água nas residências. 
 
Resultados e discussões 
Parceria entre a academia e a comunidade na 
construção coletiva sobre a preservação das 
nascentes de água e formas alternativas de 
conceber o saneamento em favelas. 
Tecnologias sociais que atendam às condições 
espaciais dos territórios socio ambientalmente 
vulnerabilizados, em 4 oficinas, abordando 
sobre problemas como saneamento ambiental; 
educação em saúde sobre qualidade da água; 
tecnologias sociais em saúde. 
 

Considerações 
As cartilhas de educação em saúde ambiental, 
poderão ser utilizadas em outras regiões de 
favelas, demonstrando que existem outras 
formas de realizar saneamento ambiental em 
territórios vulnerabilizados de difícil acesso e 
caracterizado pela falta de saneamento básico. 
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